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Editorial

Fundação Sagrada Família - Publicação Mensal da Diocese de São José dos Campos
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Fale com o Expressão 3928-3929 ou 
3928-3926, com Pedro e Rafael, 
de segunda a sexta-feira, das 9h às 17h.

O Jornal Expressão é distribuído GRATUITAMENTE nas paróquias da Diocese de São José dos Campos. Não pode ser vendido e não possui nenhum 
representante para arrecadar fundos para publicidade, assinaturas ou outra contribuição.›› Aviso

Num tempo em que por todos os lados proliferam mentiras se-
meadoras de revolta e falta de esperança nas pessoas, o JORNAL 
EXPRESSÃO (JE) continua cumprindo sua missão de tornar ma-
nifesta a verdade que liberta e gera vida em plenitude. Trata-se 
da verdade que se revela nas atitudes de pessoas, grupos e comu-
nidades comprometidas com os valores do Evangelho, voltadas 
para o bem do ser humano e assumidas em favor de um mundo 
melhor.

A matéria de capa deste mês apresenta o trabalho desenvol-
vido pela Paróquia Nossa Senhora do Paraíso. A conscientização 
dos seus paroquianos está trazendo bons resultados com o projeto 
de reciclagem do lixo. Esta inciativa não somente contribui para o 
cuidado com a casa comum como também favoreceu o início das 
obras da nova igreja matriz, além de oferecer trabalho às pessoas 
desempregadas da comunidade.

Graças ao seu empenho no compromisso com a defesa e a pro-
moção da vida, seja de nascituros, seja de suas mães, a Casa Mãe 
também se destaca nesta edição, que apresenta os trabalhos rea-
lizados por esta entidade.

Com grande alegria e solenidade, a Paróquia Sagrada Família 
celebrou seus 50 anos de existência e frutuosa missão. Confira os 
detalhes e destaques desta festa jubilar na página 4.

O cuidado com a saúde se faz por informação e gestos. Para 
ajudar seus leitores nesta responsabilidade o JE traz uma entrevis-
ta sobre urticária crônica. Saiba o que é, como cuidar e, sobretudo, 
como prevenir essa doença.

Na Palavra do Pastor, Dom Cesar apresenta-nos sua reflexão 
sobre São Pedro e São Paulo, cujo martírio celebramos neste mês. 
O testemunho daqueles que são chamados “colunas da Igreja” 
seja ilustração e incentivo para vivermos a fé de modo a colabo-
rar para a eficácia da missão da Igreja. E para confirmar-nos em 
nossa responsabilidade pela construção do Reino de Deus, nossa 
Diocese receberá, pela 5ª vez a visita do Núncio Apostólico. Saiba 
quem é essa pessoa e o significado de sua função e, desde já, fique 
por dentro da programação dessa visita.

Como acontece de tempo em tempos, as assessorias e coorde-
nações do trabalho pastoral em nossa Diocese são substituídas por 
novos atores. Confira os nomes dessas pessoas e as novas funções 
que assumiram desde o dia 1º de junho.

E para que as expressões da verdade cheguem mais longe, nos-
sa Diocese deu mais um passo, com a criação e o lançamento de 
seu APP. O aplicativo é o mais novo canal de comunicação entre o 
Decom e todos os diocesanos e diocesanas. Conheça as funciona-
lidade e saiba as vantagens do uso dessa ferramenta nessa edição.

A missão evangelizadora na Diocese prossegue seu caminho 
com a implantação dos projetos estratégicos do Plano Diocesano 
de Evangelização e Pastoral. Em maio aconteceu a 5ª Assembleia 
Diocesana que mostrou o andamento deste processo. Assessores 
de cada Macro Objetivo apresentaram os resultados já alcançados 
em seus projetos. Fazem parte desses objetivos: “Família: projeto 
de Deus”; “Juventude”; “Processo Catequético Formador de Dis-
cípulos Missionários”; “Dimensão Social da Fé”; “Ação Missioná-
ria”.

A verdade que ilumina e alegra seja sempre o nosso compro-
misso de seguidores de Jesus Cristo. Para tanto, caro leitor, depois 
de “alimentar-se” com as expressões de verdade contidas nesta 
edição do JE, seja um multiplicador das mesmas para que muitos 
sejam beneficiados pelos seus efeitos. 

Boa leitura!

Comprometer-se com
as expressões da verdade Compartilhe conosco suas experiências pastorais e também 

nos conte o que está achando do conteúdo do Jornal Expressão.
Esse espaço estará sempre aqui, de portas abertas. 
Envie para nosso email redacao@diocesesjc.org.br.

“Emocionante, cativante e nos faz lembrar da grandeza desses már-
tires dos primeiros anos do Cristianismo. Digo que hoje em dia muitos 
cristãos não se mantêm firmes diante de certas posições e influências 
que o mundo oferece, como as drogas, o sexo deturpado, o apoio a 
bandidos e corruptos e a ideologias materialistas. É preciso amar Cristo, 
pensar n'Ele, buscar senti-Lo para que a alma e a consciência se iluminem 
e acertemos os passos!”

Alexandre Chambarelli de Novaes sobre o Filme “Paulo – apóstolo de Cristo” 

“Um filme bem produzido e importante na realidade atual em que as 
pessoas muitas vezes desconhecem as sagradas escrituras, talvez essa 
seja uma forma de incentivo a se aprofundar no conhecimento da Bíblia.”

Lucas Moreira Lima sobre o Filme “Paulo – apóstolo de Cristo” 

“Foi muito boa a criação de mais um setor em nossa diocese, pois o 
deslocamento para outra paróquia está muito difícil agora com a criação 
do setor 8 podemos estar ainda mais próximos uns dos outros. Parabéns 
pela ideia. Será só uma divisão de distância pois somos todos a mesma 
Igreja de Cristo somos na fé um Coração e uma só alma”.

José Henrique Nogueira sobre a criação da região pastoral 8 na Diocese  
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Palavra do Pastor

Estamos em pleno 
mês de junho, mês 
das festas populares 
no Brasil, em honra 

de diversos santos, tão 
queridos pelo nosso povo: 
Santo Antônio, São João, 
São Pedro e São Paulo. 
Também recordamos com 
muito carinho a figura do 
Papa, hoje Francisco, su-
cessor de Pedro e Vigário 
de Cristo. Proponho a vida 
e a obra de São Pedro e São 
Paulo como ensinamento 
para todos os cristãos de 
hoje.

Pedro, escolhido por Je-
sus para exercer uma par-
ticular missão: aquela de 
guiar e sustentar a primei-
ra comunidade. “Eu creio, 
Senhor, que Tu és o Cristo, 
o filho do Deus vivo” (Ma-
teus 16,13–19). E Jesus lhe 
confia sua Igreja: “Eu te 
digo que tu és Pedro e so-
bre esta pedra edificarei a 
minha Igreja e as portas do 
inferno não prevalecerão 
contra ela; e eu te darei as 
chaves do reino dos céus; 
e tudo o que ligares na 
terra será ligado nos céus, 
e tudo o que desligares na 
terra será desligado nos 
céus” (Mt 16, 17-19).  É 
este mesmo primado que a 
Igreja reconhece no Papa, 
de cujos símbolos, as cha-

São Pedro e São Paulo: modelos de
vida para os cristão de hoje

São Paulo, de persegui-
dor dos cristãos a Apóstolo 
das nações. Bem diferente 
é a vivên-cia humana e 
espiritual de Paulo de Tar-
so, que diferentemente de 
Pedro, não se encontrou 
com o Jesus histórico ao 
longo das estradas da Pa-
lestina. Encontra Jesus de 
modo misterioso, depois 
de anos de perseguição 
contra a Igreja. Encontra 
Jesus no caminho de Da-
masco e depois de uma 
formação inicial cristã, 
torna-se o grande discí-
pulo missionário do Mes-

21) é o fundamento do seu 
agir e do seu evangelizar. 
Nada nem ninguém mais 
o seguram no seu traba-
lho evangelizador. Nem 
as intempéries, nem os 
perigos, nem as calúnias, 
nem as perseguições, nem 
as dificuldades, nem as 
prisões, nem os inimigos. 
É todo e em tudo dedi-
cado à missão evangeli-
zadora. As suas viagens 
o levam à Arábia, Grécia, 
Turquia, Itália. Em Roma 
vem como prisioneiro, por 
causa da fé, mas continua 
a evangelizar, ainda que 
em meio a muitas dificul-
dades. Como Pedro, morre 
mártir, provavelmente no 
ano 67 d.C. Suas 13 cartas, 
inseridas no cânon do 
Novo Testamento, são ba-
ses doutrinais essenciais 
do Cristianismo e uma 
referência imprescindível 
para os cristãos de todas 
as épocas históricas e de 
todos os continentes. Foi 
condenado à morte por 
um tribunal romano, por-
que era cristão. Foi deca-
pitado, diz-se que em 29 
de junho do ano 67 d.C., 
porque era cidadão roma-
no e por isso não podia ser 
crucificado. A sentença foi 
cumprida num lugar cha-
mado “palude de Salvia” 
(mais tarde chamada “Tre 
Fontane”, por causa das 
três fontes que nasceram 
no lugar onde a cabeça de 
Paulo saltou três vezes), 
perto de Roma. Os cristãos 
recolheram seu corpo e 
o sepultaram na Via Os-
tiense, onde se encontra, 
hoje, a grande basílica de 
São Paulo fora dos muros 
(uma das quatro basíli-
cas papais de Roma). São 
Paulo mártir, santo, Após-
tolo, missionário, escritor, 
evangelizador corajoso e 
constante, é exemplo para 
cada um de nós, nos tem-
pos que vivemos.

ves e o anel do pescador, 
imediatamente remetem à 
figura do Apóstolo. Huma-
níssimo na sua fragilidade, 
Pedro é, como os outros 
Apóstolos, desanimado no 
momento terrível da con-
denação e agonia de Jesus, 
chegando à negação do 
Senhor. Mas depois de sua 
“conversão total a Jesus” 
faz com que receba, de Je-
sus, o abraço da misericór-
dia: “Simão, filho de Jonas, 
amas-me mais do que es-
tes? E ele respondeu: Sim, 
Senhor, tu sabes que te 
amo. Disse-lhe: Apascenta 

ãos. Foi missionário de Je-
sus e do seu Evangelho em 
Jerusalém, na Palestina, 
em Antioquia, em Corin-
to, em Roma. No coração 
do império de então, o 
discípulo missionário vive 
por alguns anos, anun-
cia o Senhor, coordena a 
comunidade, organiza a 
Igreja. Morre mártir sob o 
imperador Nero, no ano 
de 67 d.C., e seus restos 
mortais foram depositados 
no cemitério que havia 
na colina do Vaticano. O 
imperador Constantino 
constrói a primeira igreja 

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

os meus cordeiros...as mi-
nhas ovelhas...” Jo21,15ss). 
Um chamamento e uma 
missão, a que, depois de 
Pentecostes, o apóstolo 
haverá de consagrar toda a 
sua vida, até o martírio em 
uma cruz.  A Pedro é atri-
buído o primeiro milagre 
depois da ressurreição de 
Jesus, na porta do Templo 
e ainda, é atribuída a ele, 
a primeira conversão de 
um pagão, o centurião 
Cornélio (At 11). Nas per-
seguições sofre a prisão 
por testemunhar Jesus e 
a sua salvação. Preside o 
Concílio de Jerusalém e 
toma a palavra em nome 
dos Apóstolos e dos anci-

sobre o túmulo do Após-
tolo. O Papa Dâmaso diz 
que Pedro e Paulo são ci-
dadãos romanos por causa 
do martírio em Roma. São 
Pedro escreveu aos cris-
tãos do seu tempo. Sua pri-
meira carta é dirigida aos 
fiéis cristãos espalhados 
pelo “Ponto”, na Galácia, 
Capadócia, na Ásia e na 
Bitínia, províncias roma-
nas. Suas palavras exortam 
as comunidades a viverem 
de modo digno o batismo 
que receberam e a sofrer 
com coragem as persegui-
ções. Pedro, mártir, santo, 
Apóstolo, Papa, intercedei 
por nós que vivemos no 
século presente!

tre, em todos os lugares 
possíveis.  Paulo, agora 
apóstolo, compreende que 
a mensagem evangélica 
não pode limitar-se às co-
munidades judaicas, mas 
que tem uma dimensão 
universal. Com ele a Igreja 
se descobre, para todos 
os efeitos, missionária, 
aberta aos pagãos, aberta a 
todos os povos, raças e lín-
guas. Homem convertido, 
trabalhador, corajoso, in-
teligente, de grande cultu-
ra, excelente orador, Paulo 
abandona as suas segu-
ranças e coloca-se cons-
tantemente em missão. 
“Para mim viver é Cristo 
e o morrer é lucro” (1 Fp 1, 
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Agentes da Pastoral da Saúde das diversas paróquias estiveram reunidos na Catedral São Dimas, no dia 17 de maio, para a missa solene em 
ação de graças pelos 31 anos de atuação na Diocese. A missa foi presidida pelo assessor da Pastoral da Saúde, Pe. Antônio Silva França. 

Jubileu de Ouro: Paróquia Sagrada Família
Arquivo

Uma noite de oração e festa para 
comemorar os 50 anos da Paróquia 
Sagrada Família. No segundo dia da No-
vena de Nossa Senhora Auxiliadora, na 
noite do dia 16 de maio, a comunidade 
paroquial esteve reunida para celebrar 
o tão esperado Jubileu de Ouro.

Com a igreja lotada, a missa solene foi 
presidida por Dom Cesar Teixeira. Tam-
bém estiveram presentes o arcebispo 
emérito de Passo Fundo/RS, Dom Anto-
nio Carlos Altieri; o Inspetor Salesiano, 
Pe. Justo Ernesto Piccinini; o pároco, Pe. 
Silvio Cesar e os ex-párocos, Pe. Ademar 
Pereira de Souza, Pe. Reinaldo Barbosa 
e Pe. André Torres, entre outros padres 
salesianos e diocesanos.

Em sua homilia, Dom Cesar ressaltou 
a importância da presença salesiana, 
na cidade de São José dos Campos, 
no início do século passado, passando 
pelo legado deixado por Pe. Rodolfo 
Komórek até a instalação canônica da 
paróquia, em 1968.

Antes da bênção final, Pe. Reinaldo 
Barbosa, pároco de 2001 a 2008, leu o 
pergaminho no qual o Papa Francisco 
concede a bênção apostólica à comuni-
dade. A Câmara Municipal de São José 
dos Campos entregou para a paróquia, 
uma placa comemorativa ao Jubileu.

Sagrada Família: como tudo come-
çou. A Paróquia Salesiana de São José 
dos Campos remonta suas origens na 
própria presença da congregação na 
cidade. Antes mesmo da formação da 
comunidade que se tornaria futura-
mente a Paróquia Sagrada Família, uma 
heroica história de santidade dos filhos 
de Dom Bosco teve início em meados 

O novo templo da Paróquia Sagrada Família em obras: 3 anos e meio de muito trabalho.

Dom Cesar celebra missa solene e festiva para comemorar os 50 anos da Paróquia, durante a Novena de Nossa Senhora Auxiliadora

dos anos 1920. 
Os superiores da congregação jul-

garam conveniente proporcionar aos 
seus clérigos um ambiente propício ao 
seu estado de saúde, com a fundação 
de uma casa em São José dos Campos, 
cidade que apresentava clima ideal 

para o tratamento dos acometidos pela 
tuberculose. 

O Padre José Maria da Silva Paranhos 
chegou a cidade em 1927 para dar 
início à instalação da casa salesiana 
na cidade. No entanto, a sua fundação 
ocorreu, de forma oficial, somente em 

8 de janeiro de 1930, quando o Reitor-
-Mor dos Salesianos, Pe. Felipe Rinaldi, 
assinou o decreto de ereção canônica 
da Residência São João Bosco. Em 3 
de março do mesmo ano, Pe. Joaquim 
França foi encarregado da direção da 
nova residência. 

Capela é construída por iniciativa 
de Madre Paula. A Capela Menino Je-
sus de Praga começou a ser construída 
no final dos anos 1930, por iniciativa 
da Irmã Madre Paula, da Congregação 
Irmãs de São José de Chambery, que 
administrava o Sanatório Vicentina 
Aranha.

Devota do Menino Jesus de Praga, 
Madre Paula foi também quem doou 
a imagem, que hoje está exposta na 
capela após ser totalmente restaurada. 
A primeira missa celebrada na capela, 
que mais tarde viria a se tornar a pri-
meira Paróquia Salesiana de São José 
dos Campos, ocorreu no Natal de 1940.   

A Paróquia Sagrada Família foi criada 
canonicamente em 16 de maio de 1968, 
em decreto assinado Dom Francisco 
Borja do Amaral, então bispo diocesano 
de Taubaté. A Paróquia foi solenemente 
instalada na Igreja do Menino Jesus de 
Praga em 17 de novembro do mesmo 
ano, sendo empossado seu primeiro 
pároco, Pe. Gutenberg dos Reis.

No início dos anos 80, a capela ficou 
pequena para atender ao número cada 
vez mais crescente de paroquianos. 
Assim, em 1981, a Inspetoria Salesiana 
autorizou a construção do novo templo. 
Em 31 de agosto de 1985, foi inaugu-
rada a atual edificação da Paróquia 
Sagrada Família.

Pascom Sagrada Família



Junho  EXPRESSÃO  5

Destaque

Diocese lança aplicativo para celulares
Eleitos novos 
coordenadores diocesanos

Foram eleitos na reunião 
geral do clero, na manhã 
do dia 8 de maio, o novo 
coordenador diocesano 
de pastoral, coordenador 
da pastoral presbiteral e 
coordenadores de região 
pastoral.

Pe. Rinaldo Roberto de 
Rezende assume a função 
de coordenador diocesano 
de pastoral, substituindo 
Pe. Edinei Evaldo Batista, 
que desempenhou o tra-
balho nos últimos 8 anos. O 
Coordenador Diocesano de 
Pastoral tem a função de ar-
ticular, organizar e agilizar 
a ação pastoral da Diocese.

Como Coordenador Dio-
cesano de Pastoral ,  Pa -
dre Rinaldo tem a função 
de organizar e coordenar 
as diversas reuniões que 
acontecem em âmbito dio-
cesano, tais como: Conse-
lho de Presbíteros, Reunião 
Geral do Clero, Conselho 
Diocesano de Pastoral, en-
tre outras.

O seu trabalho maior 
é justamente de ar ticu-
lar e dar vida às diversas 
pastorais e movimentos 
presentes na Diocese, por 
isso, o Centro Diocesano de 
Pastoral é um local de en-
contro e de referência para 
os diversos coordenadores, 
onde constantemente veem 
relatar ao Coordenador de 
Pastoral como está a cami-
nhada, trazendo também 
as conquistas e os desafios 
inerentes à missão.

Pe.  Messias Rochinski 
assume a coordenação da 
Pastoral Presbiteral que, até 
então, estava sob a coorde-
nação de Pe. Alexsandro de 
Brito Ramos.

A Pastoral Presbiteral é 
a responsável por oferecer 
aos presbíteros as condi-
ções necessárias para a sua 
própria realização humana 
e vocacional, ajudando-os 
na missão de configurar-se 

a Cristo Bom Pastor inserido 
no contexto social, junto ao 
povo. Abrange os presbíteros 
seculares e os presbíteros 
religiosos que atuam nas 
paróquias e fazem parte do 
presbitério diocesano. Tem 
também a tarefa de pensar 
e proporcionar momentos 
para formações,  retiros e 
encontros.

Criada mais uma Região 
Pastoral. No dia 8 de maio, 
Dom Cesar publicou o decre-
to de desmembramento da 
região pastoral 4. Agora, as 
paróquias São José, esposo 
de Maria, Santa Rita de Cássia, 
Santa Luzia e Santo Antônio 
permanecem como RP 4. As 
paróquias Nossa Senhora 
da Soledade, São Vicente de 
Paulo, Santa Inês, São Paulo 
Apóstolo e Coração Euca-
rístico  de Jesus formarão a 
Região Pastoral 8. As demais 
Regiões Pastorais permane-
cem sem alterações.

Os novos coordenadores 
de cada região pastoral tam-
bém foram eleitos na reunião 
do dia 8 de maio. São eles:
•Região Pastoral 1
Pe. Edinei Evaldo Batista
•Região Pastoral 2
Pe. Luiz Alberto Conde (Betão)
•Região Pastoral 3
Pe. Sebastião César Barbosa
•Região Pastoral 4
Pe. Vitor Mendes Santos
•Região Pastoral 5
Pe. João Alves da Silva Sobrinho
•Região Pastoral 6
Pe. Alexsandro de Brito Ramos
•Região Pastoral 7
Pe. Cláudio César Costa
•Região Pastoral 8
Pe. Antonio Silva França
A organização da Diocese 

por Regiões Pastorais é para 
facilitar o trabalho pastoral. 
Cada uma é composta por 
um grupo de paróquias e 
coordenada por um sacer-
dote de uma das paróquias 
pertencentes àquela região.

Confira a lista completa em 
diocesesjc.org.br

Acompanhando as tendências tecnológicas, o Departamento
Diocesano de Comunicação lança app

No final de semana em que 
se celebrou o Dia Mundial das 
Comunicações Sociais – 12 
e 13 de maio, foi lançada na 
Diocese a nova ferramenta 
de comunicação para todos 
os diocesanos. O aplicativo 
(app) da Diocese de São José 
dos Campos foi desenvolvido 
pela agência Minha Paróquia, 
empresa responsável também 
pelo novo site, lançado em de-
zembro do ano passado.

Funcionalidades. Por meio 
do app, o usuário pode acessar 
de maneira mais prática e rá-
pida o folheto litúrgico “Nova 
Aliança”, conferir horários de 
missas das igrejas matriz das 
46 paróquias, ouvir a Rádio 
Mensagem – emissora oficial 
da Diocese de São José dos 
Campos. Pelo app também é 
possível acompanhar as notí-
cias e artigos, conferir informa-
ções das paróquias e acessar as 
principais redes sociais onde a 
Diocese marca presença – Fa-
cebook e Instagram.

Novidade. Pelo aplicativo, 
todo usuário poderá enviar 
notícias para o Departamento 
de Comunicação, mais uma 
forma de contribuir com os 
veículos de comunicação da 
Diocese. Na primeira página do 
app, no menu “Você Repórter”, 
o usuário preenche os campos 
necessários para enviar a no-
tícias: nome, telefone, e-mail, 

qual paróquia/pastoral/movi-
mento participa, dar um título 
para o evento e escrever as in-
formações básicas da atividade. 
É possível também enviar uma 
foto. Com essas informações, a 
Redação do Jornal Expressão 
(JE) entra em contato para apu-
rar os fatos e divulgar o evento 
informado.

Interatividade com o JE. 
Em várias edições do Jornal 
Expressão, algumas matérias e 
reportagens são acompanha-
das de QR Code. Uma imagem 
semelhante a um código de 
barras, onde com a câmera do 
celular, você pode escanear 
e acessar o conteúdo do có-
digo. Fotos, vídeos e páginas 
da internet são exemplos de 
conteúdos incorporados ao QR.

Com o novo app da Diocese, 
você não precisará de outro 
aplicativo para escanear e sa-
ber o que há na imagem estam-
pada nas páginas do Expressão. 

No app é possível acessar ao 
menu “Leitor de QR Code” e 
apontar para o código presente 
no JE. O app abre a câmera do 
celular, faz o escaneamento 
do código e redireciona para o 
conteúdo.

Muitas formas e ferramentas 
para você ficar por dentro de 
tudo o que acontece na Dio-
cese de São José dos Campos, 
na Igreja no Brasil e no mundo. 
Baixe agora mesmo o app e 
mantenha-se informado. O app 
está disponível nessa primeira 
fase de implantação apenas 
para plataforma Android. É só 
procurar na loja de aplicativos 
do seu smarthphone e baixar. 
É simples, rápido e de graça. 
Baixe aqui:

Núncio Apostólico no Brasil visita
Diocese de São José dos Campos

Dom Cesar Teixeira, bispo diocesano, 
anunciou na Reunião Geral do Clero a 
notícia da visita do Núncio Apostólico no 
Brasil, Dom Giovanni D’Aniello, à Diocese 
de São José dos Campos, nos dias 17, 18 
e 19 de agosto.

Esta é a quinta vez que a Diocese de 
São José dos Campos recebe a visita de 
um Núncio Apostólico. A primeira vez 
ocorreu, em maio de 1981, na instalação 
da Diocese. A segunda em agosto de 
1988, na inauguração do Seminário de 
Teologia Santa Teresinha. A terceira foi 
em julho de 1991. Na ocasião Dom Carlo 
Furno, então Núncio no Brasil, esteve em 
São José dos Campos para a ordenação 
episcopal de Dom José Nelson Westrupp. 

Em maio de 2006, por ocasião da celebração 
do Jubileu de Prata da instalação da diocese, 
Dom Lorenzo Baldisseri, então representan-
te do Papa no Brasil, esteve na Diocese para 
a festa dos 25 anos.

Para Dom Cesar, a vinda do Núncio 
Apostólico à diocese é motivo de festa para 
todos os diocesanos, que tem a oportuni-
dade de receber o representante do Papa.

“É um momento muito bonito e de 
grande festa. O Núncio Apostólico repre-
senta nosso contato com o Papa Francisco. 
É nossa proximidade com o sucessor de 
Pedro”, disse o bispo diocesano.

Na programação da visita à diocese, 
estão previstos encontros com o clero, reli-
giosas e religiosos, seminaristas, momento 
com as famílias, crianças e juventude. Ha-
verá também missa na Catedral Diocesana 
de São Dimas.

Programação:
17 de agosto (sexta-feira)
19h - Missa no Centro de Evangelização 

Magnificat (Av João Rodolfo Castelli, 2855 - 
Putim - SJCampos) e Visita à Casa de Assis.

18 de agosto (sábado)
09h - Encontro com o Clero, Religiosos 

e Religiosas, na Faculdade Católica-SJC
15h - Missa com os jovens, acólitos 

e cerimoniários, no Centro de Evange-
lização da Paróquia Coração de Jesus 
(Av. Andrômeda, 3500 - Bosque dos 
Eucaliptos - SJCampos).

19 de agosto (domingo)
11h - Missa com as famílias e bên-

ção do novo Batistério e nova Cátedra, 
na Catedral Diocesana de São Dimas.

Núncio Apostólico. Dom Giovanni 
D’Aniello tem 63 anos e nasceu em 
Aversa (Itália). Foi ordenado sacerdote 
em dezembro de 1978. É doutor em 
Direito Canônico. Foi nomeado Núncio 
Apostólico na República Democrática do 
Congo, em 2001, e em 2010, foi trans-
ferido para a Tailândia e Camboja. Em 
fevereiro de 2012, Bento XVI nomeou 
Dom Giovanni para o cargo de núncio 
apostólico no Brasil.

O núncio apostólico representa em 
alto nível a missão diplomática da Santa 
Sé, equivalente a uma embaixada, 
sendo, portanto, como um embaixador 
da Santa Sé no país a que foi designado.

Pe. Rinaldo é o novo Coordenador Diocesano de Pastoral e Pe. Messias é o novo coordenador 
da Pastoral Presbiteral.

Pedro Luvizotto
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Saúde

Você sabe o que é Urticária
Crônica Espontânea?

Você sabe como é conviver 
com urticária? Conhece o dia 
a dia de uma pessoa em crise 
e o quanto suas atividades 
corriqueiras são afetadas?

A coceira e as erupções 
cutâneas avermelhadas na 
pele, muitas vezes seguidas 
de inchaço, são as principais 
características da urticária. 
Mas o fato é que esse proble-
ma tem diferentes origens e 
graus de intensidade.

São tantas as dúvidas sobre 
a urticária (um mal que soma 
mais de 2 milhões de casos 
por ano no Brasil), que o Jor-
nal Expressão conversou com 
o médico pneumologista Dr. 
José Eduardo de Oliveira, co-
ordenador do Grupo de Médi-
cos Católicos da Diocese, para 
explicar o que é e quais os 
sintomas da Urticária Crônica 
Espontânea (UCE). Confira:

Jornal Expressão: O que é 
urticária?

Dr. José Eduardo: Urticária 
é um tipo de alergia com múl-
tiplas causas. O termo provem 
do latim e significa “urtiga”, 
planta que causa coceira e lesões 
após o contato. Essas plantas 
podem liberar uma substância 
chamada histamina que tem o 
poder irritante e agressivo.  Vale 
lembrar que esta substância e 
outras podem causar a Urticária 
Crônica Espontânea. Neste caso, 
sem causa conhecida. Inclusive, 
até mesmo o quadro emocional 
pode colaborar na origem da 
urticária. Ela pode ser aguda ou 
crônica. A aguda tem duração de 
até 6 semanas e a crônica pode 
durar mais do que 6 semanas. 

JE: Como diagnosticar 
uma UCE? Quais os princi-
pais sintomas?

Dr. José Eduardo: O qua-
dro é basicamente clínico e 
só necessita de exames de 
laboratórios quando se deseja 
uma investigação da causa da 
ocorrência da alergia. O mais 
importante nos casos de urticá-
ria é a observação do que pode 
ter causado como exposição ao 
ar, pó, poeiras e fumaças (ou 
também produtos químicos 

inalados), terras, líquidos, calor 
ou frio, medicamentos e mes-
mo contato com outros seres 
humanos e animais.

Os sintomas podem ser des-
de leves lesões papulosas de 
coloração róseas até mesmo 
grandes lesões mais escuras e 
muito pruriginosas (coceira). 
O quadro grave pode acometer 
com angioedema que é um 
edema grave das vias respira-
tórias que podem necessitar de 
atendimento de urgência.

JE: Quais os tratamentos 
indicados?

Dr. José Eduardo: No caso 
de urticárias leves, a utilização 
de antialérgicos pode solu-
cionar o quadro. Porém, nas 
formas mais duradouras é ne-
cessário a consulta ao clínico, 
pediatra, alergista e ou derma-
tologista. Não se deve utilizar 
a automedicação, pois pode 
causar outros problemas mais 
graves. Importante lembrar 
que quando se sabe a causa 
de exposição, deve-se evitar a 
mesma.

JE: Posso tomar vacina 
contra gripe, por exemplo, 

sem riscos? 
Dr. José Eduardo: Não 

existe ligação entre urticária e 
vacinas. Algumas vacinas são 
fabricadas com utilização de 
ovos, e a da gripe é uma delas. 
Daí a necessidade de se saber se 
possui esta alergia. Mas é rara. 
As outras vacinas contra sa-
rampo, hepatites, rubéola são 
desenvolvidas sem esta fonte 
de ovo. As reações podem ser 
alérgicas, mas não urticárias, 
pois estas devem ter contato 
físico ou emocional.

JE: Existe alguma pre-
venção? Dieta específica, 
talvez?

Dr. José Eduardo: A única 
prevenção é evitar a exposição 
caso você conheça a causa. Se 
for alimentar, vale a mesma 
recomendação. 

JE: É possível viver bem, 
livre dos sintomas da UCE?

Dr. José Eduardo: Sim, é 
possível. Mas quando se tem 
esta urticária, vive-se em alerta 
para evitar a causa, quando 
conhecida. A maioria das urti-
cárias desaparecem sem que se 
saiba o que a causou.

Curtas 

Juventude em saída

Paróquia São Vicente
oferece curso de confeitaria

Movimento gaúcho celebra
32 anos de atividades

No domingo, dia 20 de maio, os jovens da Paróquia São 
Francisco de Assis realizaram o "Oratório da juventude" e 
passaram uma divertida tarde com crianças e jovens na co-
munidade São Benedito. Essa é também uma forma de dar o 
exemplo de que brincar e sorrir também são formas de rezar.

Nos dias 15, 16, 17 e 18 aconteceu o curso de confeitaria 
oferecido pelo Centro Promoção Humana(CPH) da Paróquia 
São Vicente de Paulo. Sob a instrução da confeiteira Cida Gou-
lart, as participantes aprenderam técnicas e novas receitas 
para praticarem em casa e também como forma de ganhar 
uma renda extra.

No dia 27 de maio foi celebrada uma missa em comemo-
ração aos 32 anos do Centro de Tradições Gaúchas (CTG) 
Saudades da Querência. A celebração na Catedral São Dimas 
foi presidida pelo pároco, Pe. Rinaldo. A Diocese de São José 
dos Campos saúda os membros do movimento pelo trabalho 
ao longo desses anos difundindo a tradição gaúcha pelo es-
tado de São Paulo, principalmente na cidade de São José dos 
Campos e Região do Vale do Paraíba, Serra da Mantiqueira 
e Litoral Norte.

Pascom São Vicente

Pascom Catedral São Dimas
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Descubra a Região - São Francisco Xavier 

Serviço

No Circuito da Mantiqueira São Francisco Xavier, tem na beleza natural um dos seus maiores atrativos

Do alto do Queixo D’anta é possível ver São Francisco Xavier, Serra dos Poncianos e São José dos Campos.

Igreja Matriz São Francisco, construída em 1914.

Em 2010, foi oficializado em São Francisco Xavier 
foi o Circuito das Artes.

Pedro Luvizotto Daniel Basso

Kleber Luz

Com as férias de julho se 
aproximando, se você ainda 
não decidiu o próximo roteiro 
de viagem da família, sugeri-
mos um lugar bem pertinho, 
com ótimos lugares para di-
versão, restaurantes bons e 
acessíveis, e se ainda quiser 
ficar por lá, você vai encontrar 
boas pousadas.

São Francisco Xavier é um 
distrito de São José dos Cam-
pos e está localizado entre as 
montanhas da Serra da Man-
tiqueira.  

História. O distrito foi cria-
do em 16 de agosto de 1892 
quando a região ainda estava 
na rota dos tropeiros. Situado 
ao norte de São José dos Cam-
pos, São Francisco Xavier tem 
área de 322 km² na Serra da 
Mantiqueira. 

Atualmente a população 
está próxima a 3,8 mil habitan-
tes. O distrito é considerado 
área de proteção ambiental, 
onde pode ser visto o macaco 
Muriqui, que é símbolo do 
Distrito.

A tradição e cultura do 
campo estão presentes e são 
valorizados por moradores e 
empresários.

Atrações e Passeios. São 
Francisco Xavier tem muito a 
oferecer para seus visitantes; 
são vários atrativos e entre 
eles o turista pode visitar 
cachoeiras, mirantes, trilhas e 

pesqueiros.
A região central do Distrito 

é muito aconchegante e con-
serva várias características de 
cidade pequena. Possui uma 
rua principal onde se encon-
tram vários restaurantes, bares, 
lojas de artesanato e comércio.

A praça da Paróquia São 
Francisco Xavier é outro local 
que encanta seus visitan-
tes. Arborizada e com vários 
bancos e parquinho para as 
crianças o local é muito fre-
quentado por famílias. No 
local também é comum ter 

apresentações de música ao 
ar livre. 

Para quem gosta quer levar 
uma recordação do local e 
presentear a família e amigos, 
São Francisco Xavier conta 
com várias lojas de artesanato. 
As peças, geralmente voltadas 

a tradições e costumes popu-
lares, podem ser encontradas 
em diferentes comércios. 

A Cachoeira do Roncador é 
um lugar imperdível. Com 45 
metros de altura, quedas de 
água em paredões de pedra 
e passeios em caiaques, lagos 
para pesca e piscina natural, 
é um cenário bem sugestivo 
para descanso e vários clicks. 
E A Cachoeira Pedro David, de 
15 metros de altura, tem várias 
trilhas em meio à natureza.

O distrito de São Francisco 
Xavier é conhecido também 
por festas como Dia da Carpi-
ção, Semana de Meio Ambien-
te, Festa do Tropeiro e Festa do 
Padroeiro. Para atender aos 
turistas, o distrito dispõe de 
hotéis, pousadas e até áreas 
de camping. 

Gastronomia. A culinária 
de destaque no distrito é a 
regional, com pratos caseiros 
e tradicionais. Os restaurantes 
utilizam ingredientes cultiva-
dos na região como truta e 
shitake, mas em São Francisco 
é possível encontrar também 
ótimas pizzarias com ambien-
te familiar e aconchegantes.

Trilha, cachoeira, fé e de-
voção... Tudo isso você pode 
encontrar em São Francisco 
Xavier. Programe-se, faça uma 
visita e conheça de perto 
tudo o que esse Distrito pode 
oferecer.

Casa mãe: sempre de portas abertas para acolher gestantes em crise
Uma das situações mais delicadas 

que uma mulher pode vivenciar é 
uma gravidez em crise. Esta pode ser 
indesejada, inesperada ou até mesmo 
desejada, mas por circunstâncias da 
vida pode acabar sendo uma gravidez 
problemática. 

Muitas vezes a gestante consegue 
superar a situação com ajuda de fami-
liares e amigos, mas muitas outras vezes 
ela não conta com esse apoio necessário 
e precisa de orientação qualificada e 
profissional para seguir adiante. Para 
todas elas nasceu a Casa Mãe, uma casa 
de portas abertas para a gestante em 
crise, em situação de vulnerabilidade 
social ou emocional.

O objetivo do trabalho é oferecer 
orientação e apoio no marco da saúde 
integral semeando também amor em 
cada gestante com problemas. Para isso, 
o atendimento é realizado sem precon-
ceito nenhum, com acolhimento total, 

dando informação, orientação e o apoio 
necessário para que ela possa superar 
os conflitos que a impedem de ter uma 

Desde 2009, a Casa Mãe atendeu 
quase 3 mil gestantes que procuraram 
apoio na instituição por estarem em 
situações que colocavam em risco a 
permanência da gravidez.

Visite o Bazar Casa Mãe. De segun-
da a sexta-feira, das 8h às 17h, na Rua 
Pe. João Francisco de Siqueira Andrade, 
156, no Pq. Califórnia, Jacareí. Ajude 
também doando peças para o bazar.

Gostaria de ajudar a Casa 
Mãe? Você é importante para 
essa obra acontecer!
Prestigie os eventos da entidade, 
participe como voluntário ou colabore 
com depósito bancário.  
Banco Itaú
Agência: 0240
Conta Corrente: 89088-9
CNPJ: 10663731/0001-70
acm.jacarei@projintegracao.com.br

Entidade realiza diversos eventos para levantar fundos para subsidiar atividades. Na foto, voluntários 
preparam venda de pizzas.

gravidez mais equilibrada.
Por meio de atendimento telefônico 

ou presencial com pessoas treinadas e 

também com profissionais de diversas 
áreas, a associação procura orientar, in-
formar e dar apoio emocional à gestante 
em crise, visando melhorar a vida da 
mãe e, por consequência, salvar a vida 
do bebê que estiver em risco. 

Além do apoio social oferecido, 
também pode ser encaminhada para um 
psicólogo, assistente social, advogado 
ou profissional que for necessário, pois 
a orientação vai além da gestação atual. 
A Associação se importa com a vida de 
cada mulher para que assim ela possa 
evitar que a situação crítica se repita 
no futuro.

O propósito nesse sentido é ofe-
recer ferramentas para que a própria 
gestante em crise consiga identificar os 
problemas, possa enfrentar a situação, 
faça as mudanças que forem neces-
sárias e, dessa maneira, possa definir 
responsavelmente seus objetivos e ser 
protagonista da sua vida.
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Capa

Meio ambiente: uma
responsabilidade de todos!

A cada dia, a sociedade vem 
se preocupando mais com a 
preservação do meio ambiente 
e sustentabilidade em geral. 
Muitas igrejas, por exemplo, 
já adotaram alternativas sus-
tentáveis em suas construções 
reduzindo o uso de materiais de 
construção nas obras, utilização 
de fontes alternativas de energia, 
substituição de lâmpadas con-
vencionais pelas de LED, reuso 
de água da chuva em banheiros, 
entre outros.

No dia 5 de junho é lembran-
do, em todo o planeta, o Dia 
Mundial do Meio Ambiente. É o 
principal dia da Organização das 
Nações Unidas para promover a 
conscientização e ação em todo 
o mundo com relação ao meio 
ambiente. Ao longo dos anos, 
tornou-se uma das maiores pla-
taformas globais de divulgação 
pública, celebrada por milhões 
de pessoas em mais de 100 
países.

É o “dia das pessoas fazerem 
algo positivo para o meio am-
biente”. Seu objetivo é aproveitar 
ações individuais e transformá-
-las em um poder coletivo que 
tenha um legado de impacto real 
e duradouro no planeta.

O dia é celebrado de inúmeras 
maneiras, desde ações de limpe-
za de praia e plantio de árvores 
até a convocação de funcioná-
rios e parceiros para se envol-
verem e fazerem a sua parte. É 
também um ótimo momento 
para mostrar sua contribuição 
para a sociedade.

A Igreja Católica tem uma 
tradição em apoiar projetos 
sociais na área ambiental, ins-

pirada pelas Campanhas da 
Fraternidade e fundamentada 
pelos ensinamentos contidos 
na Doutrina Social (DSI). E em 
2015, a Encíclica Laudato Si, do 
Papa Francisco, tem também 
inspirado outras muitas ações 
mundo afora. 

A Comissão Socioambiental 
da Diocese, em sintonia com 
Movimento Católico Global 
pelo Clima realiza campanhas 
com o objetivo de promover o 
engajamento dos católicos em 
ações concretas no combate às 
mudanças climáticas, a qual a 
questão dos resíduos gera gran-
de preocupação.

Para Luciano Rodolfo de Mou-
ra Machado, coordenador da 
Comissão Socioambiental da 
Diocese de São José dos Campos, 
como cristãos, devemos ampliar 

nossa consciência ecológica. Ele 
ainda reforça que “não apenas 
ampliar a consciência, mas além 
disso, é necessária ação”.

Em sua encíclica sobre o cui-
dado com a casa comum, Papa 
Francisco nos fala que é preciso 
uma conversão ecológica. Con-
verter-se significa mudar o rumo, 
a direção. Isto quer dizer que não 
podemos continuar vivendo des-
ta mesma forma, ignorando as 
consequências de nossas ações 

com o planeta no qual vivemos. 
Tudo o que consumimos tem 
um impacto e por isso, devemos 
sempre nos perguntar: o que eu 
quero é realmente necessário? 
Qual as consequências da produ-
ção do bem que desejo no meio 
ambiente?

Luciano destaca ainda as pala-
vras do Papa onde nos fala da ne-
cessidade de se buscar um “novo 
estilo de vida”. Isto consiste, em 
atitudes como menos consumo 
e o descarte adequado do lixo. 
Mas não só isso! É fundamental 
entendermos o quanto a vida 
humana é dependente de uma 
série de relações com a natureza. 
Que o homem não está separado 
dela e que, além disso, tem uma 
responsabilidade moral que o 
Criador nos imputou. 

“Nossa visão cristã nos faz per-
ceber que, por meio da dádiva 
da inteligência humana, somos 
guardiões de toda a criação. E 
como batizados, esta missão é 
ainda mais enfatizada, pois na 
irmandade de Cristo, cremos que 
o Pai, que criou todas as coisas 
com amor, não nos fez superiores 
para a dominação, mas para o 
cuidado zeloso com tudo o que 
nos rodeia. E que, um dia, pode-
remos ser também cobrados da 
forma como administramos os 
bens que nos foram entregues, 
assim como na parábola do 
administrador infiel (Lc 16, 1-2)”, 
ressalta Luciano.

Teoria x prática. Em nossa 
Diocese, há também uma ex-
periência muito interessante na 
Paróquia Coração de Jesus, no 
Bosque dos Eucaliptos, onde 
foram instaladas cisternas para o 
recolhimento da água da chuva. 

Na formação anual do clero, 
realizada no mês de maio, um 

dos temas abordados foi a ques-
tão das "Construções Sustentá-
veis", mostrando a importância 
de se ter esse compromisso 
também na prática.

A palestra cumpre uma das 
metas do Plano Diocesano de 
Evangelização e Pastoral, que 
prevê que a Comissão Socio-
ambiental possibilite a asses-
soria técnica para o clero sobre 
implementação de tecnologias 
sustentáveis para construção 
civil (energia solar, iluminação, 
reuso da água, etc..). “A ideia 
é que possamos ao longo do 
tempo adotar estas tecnologias, 
tanto nas novas construções, as-
sim como nas reformas previstas 
para as edificações de nossas 
paróquias. Além de possibilitar 
economia para as finanças paro-
quiais e uma manutenção menos 
onerosa, queremos com a arqui-
tetura de nossas igrejas testemu-
nhar também o compromisso 
de nossas comunidades para o 
cuidado com a Casa Comum e 
inspirar toda a sociedade”, fina-
liza Luciano.

“É fundamental en-
tendermos o quanto 
a vida humana é 
dependente de uma 
série de relações com 
a natureza.”

A coleta seletiva de lixo é uma atitude simples, mas que ajuda a preservar o meio ambiente, evitando o acúmulo de lixo e reaproveitando os recursos.

A reciclagem é uma atividade econômica com 
muitos benefícios ambientais. Ajude a garantir 
o futuro das próximas gerações. É uma questão 
de hábito e de percepção!
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A consciência ambiental transformada em atitude 
A proposta para o Dia Mundial 

do Meio Ambiente desse ano é 
acabar, ou ao menos diminuir, 
com a poluição plástica no pla-
neta. Todos os anos, 8 milhões 
de toneladas de plástico entram 
nos oceanos, ameaçando a vida 
marinha e humana e destruindo 
os ecossistemas naturais. Enti-
dades dialogam com o Estado e 
governos para ajudá-los a recon-
siderar o uso de plástico, gerar 
soluções e ajudar a aumentar a 
conscientização. 

Uma questão simples, e de fá-
cil alcance de todos é a separação 
do lixo reciclável dentro de casa. 
Uma atitude barata e concreta e 
também de grande representa-
ção na tarefa de preservar a casa 
comum e ainda ajudar quem 
extrai dessa fonte, renda para o 
sustento da família.

Você já pensou no quanto 
teria ajudado na preservação 
do planeta com o lixo reciclável 
destinado incorretamente? Ou 
até mesmo, no valor financeiro 
que isso poderia ter retornado 
para você? Esse foi o pensamento 
do pároco da Paróquia Nossa Se-
nhora do Paraíso, no bairro Jardim 
Paraíso, em Jacareí.

Da crise surgem novas opor-
tunidades. Uma decisão de 
grande relevância para algumas 
paróquias, muitas vezes, é na 
hora de aprovar o projeto de 
reforma. Seja na igreja matriz, ou 
em comunidades que pertençam 
ao território paroquial. De onde 
virá o recurso financeiro para 
sustentar a execução?

Essa era a pergunta que o 
atual pároco da Paróquia Nossa 
Senhora do Paraíso, Pe. Tiago de 
Jesus Crucificado, se fazia no ano 
de 2016. O padre conta que eram 
duas situações: o desejo de fazer 
a reforma, mas a impossibilidade 
de a comunidade conseguir cola-
borar financeiramente pois gran-
de parte estava desempregada.

O pároco, então, convoca um 
grupo de pessoas para partilhar 
uma ideia com eles: iniciar uma 
campanha de arrecadação de ma-
terial reciclável na paróquia. Uns 
acreditaram de imediato e outros 
ficaram em dúvida se daria certo.

“O primeiro passo era mostrar 
para a comunidade a importân-
cia de compartilhar do material 
reciclado para o sucesso desse 
projeto (a obra da igreja matriz)”, 
lembra o padre.

No segundo semestre de 2016, 
deu-se início as obras da reforma 
da igreja matriz.

Conscientização. Aos poucos 

toda a comunidade já estava 
adepta ao novo costume: levar 
para a igreja tudo reciclável que 
antes ia para o lixo.

Uma das questões trabalhadas 
também pelo idealizador da cam-
panha, Pe. Tiago, foi conscien-
tizar os paroquianos de que ao 
trazerem para a igreja o material 
reciclado, ele estará colaborando 
com a mesma dignidade de um 
dizimista que coloca sua oferta 
na missa. “Esse foi o ponto de 
partida. A pessoa passa a enxer-
gar essa importância que ela tem 
para a comunidade. Tudo o que 
foi doado seria revertido em prol 
da reforma da igreja”, destaca o 
padre.

Uma atitude tão simples que 
contagiou o coração das pessoas! 
Aos poucos, todos foram vendo 
o resultado pois o recurso finan-
ceiro estava sendo investido na 
reforma da igreja matriz.

A ideia foi apresentada a todo 
Conselho de Pastoral. Todas as 
pastorais e movimentos abraça-
ram a ideia. Com essa iniciativa, 
criou esse hábito na comunidade. 
As pessoas param o carro na por-
ta da igreja, abrem o porta-malas 
e descem com a sacola de mate-
rial para doação.

Crianças da catequese, jovens 
da crisma também abraçaram 
e colaboram com a doação de 
materiais. Atingimos todas as 
faixas etárias.

Hoje, a paróquia já instalou 
o primeiro conjunto de vitrais, 
construiu o altar de Nossa Senho-
ra do Paraíso, que não existia, e 
efetivou uma série de melhorias 
na estrutura predial. Tudo isso, 
fruto do dízimo e, sobretudo, do 
projeto de reciclagem.

Atitude que contagia. A mo-
bilização foi tão grande que 
condomínios da redondeza já 

várias famílias”, avalia a voluntária.
Jefferson Rodrigues é Casa de 

Assis, entidade parceira da paró-
quia, e há 3 meses faz parte da 
equipe do projeto de reciclagem. 
Ele integrou o grupo a pedido 
do padre e vê nessa iniciativa 
uma forma de se ressocializar 
novamente, ser valorizado pela 
sociedade.

“Tivemos a preocupação de 
nos voltarmos para a Casa de 
Assis. Eles são grandes protago-
nistas direto nesse projeto de 
ressocializar pessoas excluídas, 
colocadas de lado pela sociedade. 
O objetivo é fazer eles participa-
rem e se sintam importantes na 
comunidade”, ressalta o padre. A 
parceria abriu portas para outra 
iniciativa pois foram descober-
tos talentos entre os assistidos 
pela Casa de Assis, “alguns mar-
ceneiros, serralheiros, mas por 
envolvimento com drogas foram 
esquecidos pela comunidade e 
agora vivem novamente a expe-
riência da dignidade”.

A missão continua. Um proje-
to a longo prazo da comunidade 
é transformar a atividade realiza-
da hoje em uma cooperativa de 
reciclagem. “Para isso temos um 
longo caminho a percorrer. Um 
dos desafios é cessar o precon-
ceito existente em mexer com 
‘lixo’. Pessoas ainda enxergam isso 
como a última classe de trabalho. 
Mas com relação a isso já avança-
mos”, avalia o padre.

O processo de profissionali-
zação das pessoas, capacitação 
técnica, até tornar-se uma co-
operativa demanda um certo 
tempo e um bom planejamento. 
Mas tudo está se encaminhando 
para isso.

O presidente nacional da Fun-
dação Internacional dos padres 
jesuítas esteve na paróquia no 
ano passado e ficou admirado 
com o resultado financeiro e 
sustentável do projeto. Com isso, 
já tramita uma ação de intenção 
para transformar em uma unida-
de do “Fé e Alegria” (Organização 
da sociedade civil, sem fins lu-
crativos, que promove no Brasil 
processos educativos integrais, 
inclusivos e de qualidade e ações 
de promoção social).

Hoje o projeto já caminha por 
si só. Ganhou a confiança das 
pessoas e conseguiu mostrar 
que com atitude é possível tornar 
um sonho em realidade. E o mais 
importante, fazendo com que os 
pilar social, ambiental e econômi-
ca da sustentabilidade caminhem 
lado a lado!

Equipe de voluntários que trabalham na separação do material doado pelos paroquianos. A proposta é transformar em uma cooperativa de reciclagem.

Posto de entrega dos materiais na Capela Dom Bosco. As 4 capelas urbanas da paróquia também 
funcionam como ponto de entrega, além da matriz.

têm o compromisso de separar o 
reciclável e doar para o projeto da 
paróquia. “Em pouco mais de um 
ano de trabalho, já conseguimos 
recolher no território da paró-
quia e também de condomínios 
que enxergaram a seriedade do 
projeto, cerca de 25 toneladas 
de material reciclável”, lembra 
padre Tiago. “É uma alegria muito 
grande, pois nossa estrutura é 
pequena. Não somos uma usina 
de reciclagem, mas já consegui-
mos dar um avanço grande nesse 
sentido,” completa.

Sustentabilidade x geração 
de renda. Todo o material rece-
bido é levado para um local pró-
ximo à igreja matriz onde é feita a 

separação e armazenamento dos 
itens antes de serem destinados 
às empresas especializadas em 
reciclagem. Outra vertente dessa 
iniciativa é a oportunidade de tra-
balho dada a alguns voluntários, 
que antes estavam desempre-
gados, e hoje já recebem uma 
espécie de bolsa auxílio pelo 
trabalho prestado.

É o caso de Claudia Barros, que 
é diarista e é uma das voluntárias 
no projeto. “Eu já trabalhava 
com reciclagem na rua e muitas 
pessoas enxergam como ‘lixo’. É 
preciso ter essa consciência para 
que, cada vez mais, nós tenhamos 
o hábito de separar o lixo e cola-
borar com a geração de renda de 

O altar de Nossa Senhora do Paraíso e os novos vitrais da igreja matriz são frutos do recurso financeiro 
gerado com a arrecadação de material reciclado.
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Coordenadores avaliam ações da
Campanha da Fraternidade na Diocese 

Diocese em Ação

A coordenação diocesana e 
também lideranças das regiões 
pastorais da Diocese reuniram-
-se no dia 12 de maio para ava-
liação das ações promovidas 
nas paróquias ligadas ao tema 
da Campanha da Fraternidade 
2018. Com o tema Fraternidade 
e Superação da Violência, a CF 
deste ano nos convida a refle-
tir o assunto a partir de duas 
perspectivas: violência direta 
e a violência cultural.

No encontro, as lideranças 
puderam expor as ações traça-
das pelas paróquias e também 
apresentar o planejamento e 
diálogo com o Conselho de 
Pastoral Paroquial (CPP).

Encontros formativos, ceri-
mônias públicas entre outras 
mobilizações fizeram parte do 
calendário diocesano da CF na 
Diocese.

Os representantes também 
tiveram espaço para colocar 
as dificuldades encontradas e 
puderam dar sugestões para a 
coordenação diocesana, a fim 

de melhor articular as ações 
em todas paróquias e regiões 
pastorais da Diocese.

Para Luigi Bertoncini, uns dos 
pontos altos das ações foram a 

parceria e os encontros promo-
vidos nas Câmaras Municipais 
e ele aproveitou para motivar 
a todos no engajamento para 
o próximo ano. “Uma novidade 

para o ano próximo ano é que 
as formações acontecerão na 
própria diocese, e não mais na 
sub-regional. Então, desde já, 
gostaria de convidar todos os 
coordenadores para conhecer 
mais sobre o tema da CF 2019 
no dia 24 de novembro, no 
auditório da Faculdade Cató-
lica”, completa o coordenador 
diocesano.

A Campanha da Fraternida-
de 2019 terá como tema “Fra-
ternidade e Políticas Públicas”.

Reveja o encontro promovi-
do pela CF na Câmara Munici-
pal de Jacareí.

Paróquia recebe imagens
trazidas de Portugal
Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima, no Jd. Oriente, 
escolheu a festa da padroeira 
para presentear os paroquia-
nos com as novas imagens 
que comporão o altar da 
igreja matriz

Com muita fé e devoção, a co-
munidade paroquial do Jardim 
Oriente, em São José, celebrou 
a festa de Nossa Senhora de 
Fátima, padroeira da paróquia. 
O tema central para este ano 
foi “Maria, mulher Obediente” e 
contou com a presença de vários 
padres e também de Dom Cesar, 
bispo de São José dos Campos, e 
também Dom Eduardo Pinheiro, 
bispo de Jaboticabal. 

Ainda durante a novena, a 
igreja matriz recebeu as novas 
imagens de Nossa Senhora de 
Fátima, e dos santos Jacinta e 
Francisco Marto, trazidas de 
Portugal, e foram entregues pe-
las mãos do casal Maria do Céu 
e Alberto.

Conquistas. Com o esforço 
e empenho da comunidade 
paroquial, no dia 14 de abril 
aconteceu a inauguração da 
nova cobertura da área social 

da igreja matriz e que abrigará 
os eventos paroquiais.

No dia 23 de abril, a paróquia 
se alegrou com a instituição de 
novos coroinhas e renovação 

dos votos dos acólitos, que rea-
nimaram a missão de vivenciar 
e aprofundar a fé, com o firme 
propósito de servir a Deus e ao 
próximo.

A nova imagem de Nossa Senhora de Fátima foi trazida de Portugal, juntamente com as imagens de 
Jacinta e Francisco Marto.

Julio Silva

Dia Mundial da Família
é comemorado com
festa da Diocese

No dia 19 de maio, sábado, o Centro de Evangelização da 
Paróquia Coração de Jesus, em São José dos Campos, foi o 
ponto de encontro para mais um grande momento de nossa 
Diocese: a 2ª edição da Festa Diocesana da Família.

Pais, mães e filhos reunidos com o objetivo de celebrar a 
vida em família e uma grande oportunidade para rezar juntos 
por cada das famílias e movimentos que trabalham em prol 
das famílias em nossa Diocese.

O encontro contou com momentos de reflexão, oração 
e também foram apresentados os grupos que compõem 
o Conselho Diocesano da Família, criado no mês de março, 
como ação concreta de uma de nossas prioridades do Plano 
Diocesano de Evangelização e Pastoral.

Rafael Olímpio

Pedro Luviztto
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São José realiza 2º Encontro de Legisladores em Defesa da Vida e da Família
A Frente Parlamentar em Defesa da 

Vida e da Família realizou no dia 25 de 
maio, no plenário da Câmara Municipal, o 
2º Encontro Regional dos Legisladores em 
Defesa da Vida e da Família. O evento con-
tou com a presença de lideranças políticas, 
religiosas e representantes de movimentos 
Pró-Vida da Região Metropolitana do Vale 
do Paraíba. O primeiro encontro ocorreu 
em outubro de 2017, reunindo mais de 
200 pessoas.

Ao abrir o evento, o presidente da 
Frente Parlamentar e da Câmara, vereador 
Juvenil Silvério, afirmou que o objetivo do 
encontro era a troca de experiências para 
ampliar as boas práticas em Defesa da 
Vida e da Família. “Nossa meta é reforçar 
as políticas de proteção à vida e à família e 

uma coerência entre a defesa da vida e 
o compromisso com a garantia de sua 
plenitude, quando tantos são excluídos 
do acesso aos direitos e condições socio-
econômicas”, destacou o padre.

Os participantes também tiveram 
espaço na tribuna, como o agente da 
pastoral familiar Sérgio Cezaretto, que 
reforçou o trabalho realizado pela Asso-
ciação Casa Mãe. 

Além do presidente Juvenil Silvério, 
os vereadores Cyborg e Sérgio Camargo, 
também membros da Frente, compare-
ceram ao encontro. A Frente Parlamentar 
em Defesa da Vida e da Família é composta 
ainda pelos vereadores José Dimas, Juliana 
Fraga, Lino Bispo, Marcão da Academia, 
Renata Paiva e Wagner Balieiro.

também estimular uma maior colaboração 
entre legisladores e os setores organizados 
da sociedade civil, como as comissões par-
lamentares em Defesa da Vida, pastorais 

familiares, ONGs e órgãos públicos”.
Organizador do encontro, ele destacou 

a importância de campanhas e instituições 
que atuam no acolhimento e assistência a 

gestantes em situação de vulnerabilidade 
como a Associação Guadalupe, em São 
José, e Casa Mãe, de Jacareí, que só em 
2018 atendeu mais de 200 gestantes.

O deputado federal Flavinho também 
esteve presente e falou sobre projetos 
de lei relativos à temática da Defesa da 
Vida e da Família apresentados por ele no 
Congresso nos últimos quatro anos.

Padre Djalma Lopes de Siqueira, 
vigário geral da Diocese de São José dos 
Campos, reafirmou a sacralidade da vida 
desde a concepção até a morte natural 
e a importância de as mães passarem 
mais tempo com seus filhos. Inspirado 
nas palavras do Papa Francisco, chamou 
os presentes a uma análise de consciência 
e coerência de seus atos. “Deve haver 

Diocese integra Comitê Local 
de Políticas sobre Drogas de 
São José dos Campos

No dia 10 de abril foi reali-
zada a primeira reunião aberta 
do Comitê Local de Políticas 
sobre Drogas de São José dos 
Campos e estiveram presentes 
os membros do Comitê com-
posto por todas as secretarias 
do município, membros da 
sociedade civil e entidades 
religiosas, empossados no 
dia 30 de janeiro deste ano. O 
objetivo é promover o debate 
sobre o tema entre a popula-
ção, sendo representantes de 
entidades, grupos ou pessoas 
físicas que realizam qualquer 
tipo de ação na área da de-
pendência química, atuando 
na prevenção, tratamento e 
reinserção. Padre Alexsandro 
Brito integra esse comitê re-
presentando a Diocese de São 
José dos Campos.

O debate favorece a criação 
de uma rede de atendimento 
e fortalecimento para atender 
usuários de álcool e outras 
drogas. Além disso, a troca de 
experiências estimula o traba-
lho e melhora o atendimento 
oferecido no município. Com 
um mapeamento dos traba-
lhos oferecidos será possível 
uma ação mais efetiva na ci-
dade no combate às drogas.

Para participar é importan-
te que o interessado acesse 
o site da prefeitura (www.sjc.
sp.gov.br), clique em serviços, 

em seguida Apoio Social ao 
Cidadão e Comitê de Políticas 
sobre Drogas. Ao entrar, a pes-
soa poderá fazer a inscrição e 
preencher o formulário que irá 
ajudar a levantar as principais 
questões que serão trabalha-
das nessa reunião.

O encontro, que reuniu 
mais de 60 pessoas, tratou 
de alguns pontos que são 
fundamentais para ações mais 
efetivas, como a presença da 
família, colocada como gran-
de aliada no tratamento dos 
usuários de álcool e outras 
drogas e também na preven-
ção. Outras ações importantes, 
e que já estão sendo realizadas 
na cidade, são pesquisas que 
retratem a realidade do uso 
dessas substâncias para que 
ao longo desses encontros 
que serão realizados durante o 
ano, seja possível mensurar re-
sultados e traçar políticas que 
contemplem nossa realidade.

Ações antidrogas. O Pro-
grama sobre Drogas é articula-
do pela Assessoria de Políticas 
Especiais sobre Drogas da 
Prefeitura em parceria com os 
governos Estadual e Federal, 
poderes legislativo e judiciário, 
além da participação também 
das entidades da sociedade 
civil, tendo como principais 
eixos: tratamento, prevenção, 
reinserção e coerção.

Paróquia Santa Branca promove
atividades de recreação e 
lazer para crianças e jovens
Programação contemplou a preparação e envolvimento dos
participantes na festa litúrgica de Corpus Christi na cidade.

A Paróquia de Santa Bran-
ca realizou nos dias 28, 29 
e 30 de maio várias ativida-
des com crianças e jovens 
da rede pública da cidade. 
Programação tinha como 
principal motivação preparar 
e motivar os participantes 
na grande festa de Corpus 
Christi, celebrada na última 
quinta-feira, 31.

Como a rede pública de 
educação da cidade dispensou 
os alunos por conta da parali-
sação dos caminhoneiros em 
todo o país, o pároco, Padre 
Alexsandro de Brito Ramos, 
teve a iniciativa de promover 
diversas ações para as crianças 
e adolescentes que ficaram 
sem aulas.

Ao longo dos três dias fo-
ram oferecidas atividades de 
recreação, atletismo, oficina 
de bate lata (realizada em 
conjunto com o Projeto Batu-
cando), jogos diversos como 
dama, xadrez, dominó, além 
de queimada, vôlei e futebol.

As atividades aconteciam 
durante o dia, e a noite todos 
participavam da Santa Missa 
celebrada na igreja matriz. 
Após a celebração, a diversão 
continuava com outras ativi-
dades, como noite do cinema, 

noite do videogame e balada 
de Jesus.

"Toda a comunidade par-
ticipou, seja prestigiando o 
evento, seja com as doações 
de bolos, refrigerantes, salsi-
chas, pães, pipoca, para que 
as crianças e adolescentes pu-
dessem lanchar nos intervalos 
das atividades", comenta o di-
ácono transitório Washington 
Carlos, que realiza trabalho 
pastoral na paróquia ao longo 
de ano.

A programação contou com 
a participação de profissionais 
das áreas de esportes que 
organizavam organização e 
instrução dos participantes.

O comitê foi criado visando o benefício da população 
em relação à prevenção e tratamento do uso indevido 
de álcool e outras drogas.

PMSJC
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Retiro de Casais 
Movimento FREM
O movimento de Formação 
Religiosa e Entrosamento Ma-
riano, o FREM, realiza mais um 
encontro de casais nos dias 16 
e 17 de junho. na Casa Monte 
Tabor, Rua Porto Novo, 215 Jar-
dim Satélite, São José dos Cam-
pos. Fichas entrar em contato 
com Luciana ou Eliane pelos 
telefones (12) 97802-8562 ou 
(12) 98845-3694.

Arraiá do Escrivá
Paróquia São Sebastião
Os coroinhas e acólitos da 
Paróquia São Sebastião pro-
movem no dia 30 de junho o 
“Arraiá do Escrivá”, patrono no 
grupo. Haverá muita música, 

comidas típicas, brincadeiras 
e muito mais. Será no Centro 
Pastoral Franz de Castro Hol-
zwarth, que fica na Praça José 
Molina, na Vila Industrial, em 
São José. Será a partir das 19h. 
Participem! 

Grupo Empreendedor
do Bem
A Catedral São Dimas inicia 
um novo projeto, o "Empre-
endedor do Bem". Esse será 
um grupo de discussões e 
aprendizado a respeito do 
mundo coorporativo. Se você 
é empresário, participe! Além 
de desenvolver um ótimo 
relacionamento com mui-
tos outros empreendedores 
da região, poderá te ajudar 

também a gerar e alavancar 
mais oportunidades de negó-
cios para sua empresa. Será 
dia 21 de junho, sábado, às 
21h30, no salão da Catedral 
São Dimas. 

Arena Soledade
A Paróquia Nossa Senhora 
da Soledade convida todos 
os paroquianos e amigos 
para assistirem os jogos da 
Seleção Brasileira na Copa do 
Mundo nas dependências da 
Obra Social Nossa Senhora 
da Soledade. O primeiro jogo 
está marcado para dia 17 de 
junho, às 15h. A igreja matriz 
Nossa Senhora da Soledade 
fica na rua Uruguai, 291, no 
Vista Verde, em São José. 

Paróquias em festa
Novena e festa
de Santo Antonio
Tema: Cristão leigos e leigas na 
Igreja e na sociedade
A comunidade paroquial de 
Santo Antonio, em Paraibuna, 
celebra nesse mês de junho a 
festa do padroeiro. Confira a 
programação:
Trezena de Santo Antonio: 
de 4 a 16 de junho iniciando às 
18h30 com a oração da trezena, 
seguida de missa. Logo após, 
quermesse no salão paroquial.
13 de junho – dia de Santo An-
tonio: Missa solene na matriz e 
bênção dos pães, às 19h.
17 de junho – dia da festa:
7h: Missa festiva na igreja matriz
9h: Procissão com a imagem de 
todos os padroeiros das comu-
nidades
10h: Missa na igreja matriz
11h: Cavalaria
14h: Leilão de prendas vivas
16h e 19h: Missa na igreja matriz
A igreja matriz Santo Antonio 
fica na Pç. Mons. Ernesto A. Aran-
tes, 113, no Centro de Paraibuna.

Novena e festa do Coração 
Eucarístico de Jesus
Tema: “Coração Eucarístico de 
Jesus, vida para os cristãos leigos 
e leigas”

A paroquia Coração Eucarístico 
de Jesus, no Pq. Novo Horizonte, 
celebra a festa do padroeiro na 
novena que inicia no dia 15 de 
junho. Confira a programação:
Dia 15 de junho
Sexta-feira – 19h30
Tema: “Cristãos leigos e leigas 
chamados a experimentar o 
amor de Deus”
Presidente: Pe. Benedito Paulo 
de Carvalho
Dia 16 de junho – Sábado – 18h
Tema: “Cristãos leigos e leigas 
chamados a viver a caridade”
Presidente: Pe. João Osmar de 
Souza
Dia 17 de junho – Domingo – 18h
Tema: “Cristãos leigos e leigas 
chamados a colaborar na cons-
trução do Reino de Deus”
Presidente: Pe. Ronildo Apare-
cido Rosa
Dia 18 de junho
Segunda-feira – 19h30
Tema: “Cristãos leigos e leigas 
vivendo sob o senhorio de Jesus”
Presidente: Diácono Washington 
Carlos
Dia 19 de junho
Terça-feira – 19h30
Tema: “Cristãos leigos e leigas 
chamados à santidade”
Presidente:– Pe. Sergio Antonio 
Oliveira, MPS

Dia 20 de junho
Quarta-feira – 19h30
Tema: “Cristãos leigos e leigas 
chamados a viver a paz”
Presidente: Pe. Nivaldo Nasci-
mento, MPS
Dia 21 de junho
Quinta-feira – 19h30
Tema: “Cristãos leigos e leigas 
chamados a ser Igreja”
Presidente: Dom Cesar Teixeira, 
SDB
Dia 22 de junho 
Sexta-feira – 19h30
Tema: “Cristãos leigos e leigas 
caminhando sob a proteção de 
Nossa Senhora”
Presidente: Pe. Antonio Silva 
França
Dia 23 de junho – Sábado – 18h
Tema: “Cristãos leigos e leigas cha-
mados a viver em comunidade”
Presidente: Pe. Raimundo No-
nato
Dia 24 de junho – Domingo – 
17h (Procissão saindo da SAB do 
Pq. Novo Horizonte)
Tema: Coração Eucarístico de 
Jesus, vida para os cristãos leigos 
e leigas.
Presidente: Pe. Lucas R. Silva
A igreja matriz do Coração Euca-
rístico de Jesus fica na Praça 1º 
de maio, no Pq. Novo Horizonte, 
em São José.

São José e Jacareí recebem a exposição ‘Santos Devocionais Populares’

A artista Regina Pimentel trabalha com peças de cerâmica há pouco menos de um ano está 
realizado com a primeira exposição de seus trabalhos.

Além do traço artístico, as 
12 esculturas em cerâmica da 
exposição ‘Santos e Devocionais 
Populares’, aberta em fevereiro, 
no Museu de Arte Sacra de São 
José dos Campos, trazem em 
cada detalhe a fé e um talento 
recém-descoberto de sua autora. 
“Estou muito emocionada com 
esse dom que Deus me deu e 
ansiosa por expor meu trabalho 
pela primeira vez”, disse a artista 
Regina Pimentel, de 57 anos. 

As peças têm 23 cm de altura 
e são todas de santos da Igreja 
Católica, como São Francisco 
de Assis, Santa Rosa de Lima e 

Nossa Senhora Desatadora dos 
Nós. Regina contou que, por ser 
muito católica, decidiu fazer as 
peças de santos. “A ideia surgiu 
no curso de cerâmica que faço 
há pouco menos de um ano. Eu 
queria produzir algo diferente e 
as minhas amigas do curso me 
incentivaram bastante”, afirmou 
Regina. 

Mesmo com pouco tempo 
de carreira, Regina já recebeu, 
inclusive, convite para expor 
em outros países da América 
Latina, como é o caso da peça 
de Santa Rosa de Lima, padroeira 
do Peru. “Fiquei tão feliz com o 

convite que logo me preocupei 
em compartilhá-lo com o padre 
da igreja que frequento”, revelou 
a artista. 

“A exposição prossegue no 
local até o dia 29 de junho. A 
visita é gratuita e pode ser feita 
de terça a sexta-feira, das 9h às 
17h, e aos sábados, das 9h às 
12h. O Museu de Arte Sacra fica 
na Travessa Chico Luiz, 67, no 
Centro de São José dos Campos.

E de 5 a 29 de julho, é a vez 
de Jacareí prestigiar a exposição 
que será no Complexo Cultural 
Pátio dos Trilhos, onde funciona 
a Fundação Cultural da cidade.”
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Compromissos do Bispo Diocesano

Missa em Ação de Graças pelos 37 anos da Diocese

Paulo Karube

Pedro Luvizotto

Em maio, várias atividades com o clero e leigos marcaram a agenda do bispo diocesano.
Missas de padroeiros e crismas também fizeram parte da programação.

Encontro com seminaristas e orientadores espirituais.

Posse do Diretor Geral da Faculdade CatólicaSJC, Pe. Ademir Nunes Farias.

Divulgação

Assembleia Diocesana avalia a implantação dos Projetos Estratégicos do PDEP.

Pedro Luvizotto

Beto FreitasEncontro com candidatos ao diaconato e esposas.

Missa Vocacional com Instituição de Ministérios.

Mariane Almeida

Curtas 

Clero participa
de formação

Na semana de 15 a 18 aconteceu a Formação Anual do Clero no 
auditório da Faculdade Católica. Temas como construções sustentáveis, 
exorcismo, comunicação,  marketing integrado e gestão eclesial foram 
abordados nos quatro dias de formação.

Jovens da Paróquia Santa
Inês falam sobre vocação

Cerca de 60 jovens participaram do Altas Vocações, no dia 19 de maio, na 
Paróquia Santa Inês. O evento foi organizado pela nova Pastoral Vocacional da 
paróquia com a ajuda da Pastoral da Crisma, Pascom e Grupo de Oração Eterna 
Aliança.  O formato do encontro agradou os participantes com a apresentação 
de alguns estilos de vidas aos jovens, para que possam escolher com maior 
clareza sua vocação, além de fazer um encontro diferente, sendo mais atrativo 
para a juventude. O seminarista Marcelino entrevistou o casal da paróquia, 
Hélida e Derivaldo, a Ir. Carmelita Regina e o pároco, padre Raimundo Nonato. 
Em cada entrevista falava-se um pouco de cada vocação ali presente de forma 
dinâmica e descontraída.

Paróquia São Sebastião
promove ação entre amigos

Pascom Santa Inês

Visando o término da construção do Centro Pastoral 
Franz de Castro Holzwarth, a paró-
quia São Sebastião 
está promovendo a 
venda do livro “Me-
ditações”. Escrito pelo 
pároco, Pe. José Vieira, 
o livro de bolso contém 
400 frases meditativas 
sobre variados temas 
como liderança, pastoral, 
felicidade, entre outros. 
Lançado em dezembro, os 
exemplares estão disponí-
veis na secretaria paroquial e 
também com alguns agentes 
de pastoral.
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A. Igreja Matriz Nossa Senhora de Guadalupe
B. Igreja Matriz Nossa Senhora da Soledade
C. Igreja Matriz Coração Eucarístico de Jesus
D. Igreja Matriz São Sebastião

  

O brinde deve ser retirado na secretaria da paróquia do ganhador, sempre a partir do dia 10 do mês vigente.

Envie sua resposta até o dia 20 de junho. 
Espaço do Leitor/Jornal Expressão.
Pça. Mons. Ascânio Brandão, 01 - CEP 12245-440
São José dos Campos - SP. 
Ou pelo e-mail: redacao@diocesesjc.org.br. Na sua mensagem por
e-mail ou na carta, informe seu nome completo e paróquia onde 
participa.

Você sabe qual é a igreja da foto?

Espaço do Leitor

Prêmio do mês de junho

Aniversariantes

Resposta da edição anterior: A Diocese de São José dos Campos é composta por 
46 paróquias, incluindo a Paróquia Militar – resposta B. – Ganhador: David 
de Sousa Guedes, Paróquia Sagrada Família.

CD Vida Reluz 
Deus Imenso

O terceiro CD de uma das bandas católicas mais 
conhecidas e reconhecidas do país traz os sucessos 
"Deus Imenso", gravadas na voz de Walmir Alencar e 
Pe. Fábio de Melo. “Já é tempo de amar, Nossa força, 
Jóia rara, Quem é filho de Deus, entre outras fazem 
parte do álbum. As canções convidam a refletir, a 
louvar e adorar a Deus, e emocionam tanto pelo 
carisma das letras como pelas melodias e arranjos 
envolventes que são características da Vida Reluz. 

Colabore com Campanha de Inverno da Casa de Assis
Antes que o inverno 

chegue, os irmãos da 
Casa de Assis já estão 
preparando um es-
toque de cobertores, 
mantas, roupas, ali-
mentos e produtos de 
higiene pessoal para 
atender o povo de rua.

Com o frio, chegam 
também mais isola-
mento e mais risco de 
mortes por hipotermia. 
Nas madrugadas ge-
ladas, os membros da 
Fraternidade Casa de 
Assis percorrem as ruas 
de São José dos Cam-
pos e região para ir ao 
encontro de homens e 
mulheres sem um lar 
para levar calor para o 
corpo e para o coração.

Começam a cami-
nhada às 23 horas e 
vão até às 3 horas, 
horário crítico, quan-
do mais acontece a hi-
potermia. Ir. Reinaldo, 

coordenador da casa, 
explica que o trabalho 

não é assistencialista, 
e sim um trabalho que 

leva esperança e chance 
de salvação. “Costumo 

dizer que quanto mais 
tempo de vida o irmão 
tem, mais chance ele 
tem de conversão”, en-
fatiza Reinaldo.

Este trabalho esten-
de-se pelos meses de ju-
nho, julho e agosto – de 

Colabore! 
As doações podem ser feitas
nos seguintes endereços
São José dos Campos
Av. JK, 5274 – Jd. Paulista
Av. Rodolfo Castelli, 3228 – Putim
Rua Scorpius, 1029 – Jd. Satélite

Jacareí
Rua Suécia, 172 – Jd. Colônia
Paróquia N. Sra. do Paraíso 
Rua João de Brito, 317 – Jd. Paraíso)

Igaratá
Paróquia N. Sra. do Patrocínio 
(Rua Ver. Ignácio Fernandes Fortes, s/n – Centro)

domingo a domingo. 
Além dos cobertores 
e roupas, para reali-
zar este trabalho, a 
Casa de Assis precisa 
de doação de pó de 
café, leite longa vida 
e copos descartáveis.

Natalício
1 Pe. Milton Faria
1  Diác. Luiz Wanderley da Cruz
5  Pe. Luciano Barbosa
5  Frei Pedro Lucietti, OSM
10  Diác. José Henrique Corrá
14  Diác. José de Morais Paula
15  Diác. Silvio Simão Santos 
18  Pe. Roberto Lessa 
21  Diác. José Aleixo Pereira 
26  Diác. Olinto Renó Campos
27  Pe. Célio Antônio Almeida 
29  Diác. Valdomiro Aparecido Andrade

Ordenação
1  (1996)  Pe. Antônio Silva França
10  (1995)  Pe. Carlos de Oliveira Berto
18  (2005)  Diác. Moisés Marques Furtado Nogueira
21  (1997)  Pe. Raimundo Paulo de Siqueira
21  (2014)  Dom José Roberto Fortes Palau (Ordenação Episcopal)
22  (1996)  Pe. Dimas Eugênio Barbosa
26  (1999)  Pe. Francisco Alexandre de Vasconcelos (Pe. Xandão)
29  (1961)  Pe. Frei Octavio Lucietti, OSM

Aniversariantes da Primeira Semana de Julho
Natalício
1  Frei Rinaldo Stecanela Oliveira, OSM
4  Pe. José Edward Padoan
4  Frei Joacir Borges, OSM
Ordenação
3  (1960)  Cardeal Dom Eusébio Oscar Scheid, SCJ
  (Ordenação Presbiteral)
3  (1966)  Frei José Antônio Flesh, OSM 
3  (1999)  Pe. Rogério Augusto das Neves
5  (2003)  Diác. Nelson Albino Thomaz
8  (1995)  Pe. Eduardo Fraga e Silva 

??
?

??
?


